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Dada adimensão do desafio da
biodiversidade, é fundamental que os
organismos de conservação e os
executores de políticas públicas
consideremopotencial dos jardins
zoológicos na proteção das espécies
ameaçadas.”

Dalia Conde, bióloga

www.correiobraziliense.com.br

Veja a lista (em inglês) de animais
ameaçados elaborada pela União

Internacional de Conservação das Espécies.

Proteção noDF

Em Brasília, a Fundação Jardim
Zoológico abriga 1,3 mil aves, répteis
e mamíferos, em um total de 300
espécies, incluindo alguns sob
ameaça de extinção. Entre os
animais que correm riscos no
ambiente natural e são criados no
zoo, estão o tamanduá-bandeira
(Myrmecophaga tridactyla), o lobo-
guará (Chysocyon brachyurus), a
ariranha (Pteronura brasiliensis), o
gato-do-mato-pequeno (Leopardus
tigrinus) e o rato-candango
(Juscelinomys candango).

» PALOMA OLIVETO

Para muitas espécies de
animaisameaçadas, a sal-
vaçãopodeestar atrásdas
grades. Embora planos de

manejo ambiental e aumento de
reservas naturais estejamnapau-
ta internacional da biodiversida-
de, alguns hábitats foram tão de-
vastados que, segundo especialis-
tas, o cativeiroéaúnica saídapara
que determinados grupos não su-
mam totalmente do mapa. Em
umartigo publicado na edição de
hoje da revista Science,pesquisa-
doresdediversos institutosdefen-
demque os zoológicos podem ter
um papel importante namanu-
tençãodeespéciesque, semoutro
tipode intervenção, estarão extin-
tas embreve.
“Nareuniãodeoutubrode2010

da Convenção sobre Biodiversi-
dade, em Nagoya, foi discutido
umplanopara reduzir aspressões
sobreabiodiversidadedoplaneta.
As principais diretrizes são a am-
pliaçãodacoberturadeáreaspro-
tegidas, a reduçãopelametade da
perdadehábitats naturais e a pre-
venção da extinção das espécies
ameaçadas”, lembra, ementrevis-
taaoCorreio,DaliaConde,princi-
pal autora do estudo. “Para as es-
pécies cujo hábitat está grave-
mente ameaçado, porémopano-
rama é tão desolador que aUnião
Internacional para Conservação
da Natureza (UICN) reconhece
que ações de conservação in situ
(no hábitat natural) terão de ser
combinadas com abordagens ex
situ, como a criação em cativeiro
nos jardins zoológicos, em aquá-
rios,eassimpordiante”, completa.
Segundo a biólogamexicana,

que é pesquisadora do Max
Planck Institute forDemographic
Research, na Alemanha, ao me-
nosemcurtoprazo, a reprodução
em cativeiro pode ser a única op-
ção de conservação dessas espé-
cies. “Mas essa é uma prática que
está ausente oumuito pouco re-
presentada nas políticas de con-
servação governamentais, de or-
ganizações públicas e de institui-
ções multilaterais”, alega. Uma
estratégia que, na opinião deDa-
lia, temde ser revista.
Defendendo o argumento, ela

cita que uma recente avaliação
do estado dos vertebrados no
planeta, também publicada pela
Science, concluiu que a criação
em cativeiro teve um importante
papel na recuperação de 17 das
68 espécies cujo nível de ameaça
foi reduzido. A pesquisa, liderada
por Michael Hoffmann, da Co-
missão de Sobrevivência das Es-
pécies da UICN analisou dados
de 25.780 espécies catalogadas
na lista vermelha da instituição.
Entre os animais que não exis-
tiammais na vida selvagem e fo-
ram resgatados graças ao cativei-
ro, estão o condor-da-Califórnia
(Gymnogyps californianus), a
doninha-de-pé-preto (Mustela
nigripes) e o cavalo selvagem de
Przewalski (Equus ferus).
“A reprodução em cativeiro

tem o potencial demanter as po-
pulações-alvoemsegurançacon-
tra ameaças como doenças ou
pressão de espécies invasoras
(porexemplo,predadoresdeovos
em ilhas)”, justifica a cientista.No
estudo deHoffman, verificou-se,
inclusive, um índice de sucesso
na reintrodução na vida selva-
gem de animais que nasceram
em cativeiro. “O estabelecimento
de políticas de reintrodução das
populações em cativeiro nomeio

Salvação no cativeiro
Emestudopublicado
naScience,
pesquisadores
defendemousode
jardins zoológicos
como formade
preservar espécies
animais em
riscodeextinção

selvagem pode oferecer oportu-
nidades valiosas aos animais,
uma vez que os impactos em seu
hábitat nativo são controlados”,
afirma o biólogo ao Correio.Ele
cita comoexemplo o aumento de
cativeirosparao sapo-de-Kihansi
(Nectophrynoides asperginis),
que está ameaçado por causa de
uma infecçãoprovocadapor fun-
gos emseuhábitat, naTanzânia.
Nem sempre a reintrodução à

natureza é vantajosa. “Fatores so-
ciopolíticos podemdeterminar o
sucesso dos programas. Por
exemplo, a reintrodução do órix-
da-Arábia (Oryx leucoryx) em
Omã foi prejudicada pela caça
furtiva, em parte porque as co-
munidades locais não estavam
suficientemente envolvidas nos
esforços de conservação”, conta
Dalia. Além disso, quando nas-
cidos em cativeiro, os animais
não desenvolvem habilidades

cruciais para sua sobrevivência
nomundo selvagem.
“Mas, emmuitos casos, essas

dificuldades foram superadas
pela criatividade e por medidas
específicas”, afirma a bióloga.
“Temia-se que os papagaios-de-
Porto Rico (Amazona vittata) se-
riam incapazes de escapar dos
predadores na natureza, mas es-
se problema foi resolvido com
técnicas de enriquecimento am-
biental”, diz. Nesse caso, foram
confeccionadas caixas-ninho
que simulavam o cenário natu-
ral, de forma que o papagaio ti-
nha de cuidar dos ovos e das
crias sem a interferência huma-
na. As aves também fizeram trei-
namentos para aprender a fugir
de predadores—na experiência,
foi usado um gavião—, o que se
mostrou vital quando elas foram
reintroduzidas, com sucesso,
nas florestas de Porto Rico.

Bancodedados
A cientista explica que, em

seu estudo, foi analisado o ban-
co de dados do Sistema Interna-
cional de Informação de Espé-
cies, uma organização que com-
pila registros sobre animais
mantidos em zoológicos e aquá-
rios de todo o mundo e, atual-
mente, tem 2,6 milhões de espé-
cimes catalogados, provenientes
de 800 instituições associadas.
“A partir da Lista Vermelha de
Espécies Ameaçadas da UICN,
obtivemos o nível de ameaça de
cada uma das espécies de verte-
brados terrestres representados
no arquivo”, explica.
Um quarto das espécies de

aves conhecidas e quase 20% de
mamíferos têm representações
nos jardins zoológicos.Mas ape-
nas 12% das espécies descritas
de répteis e 5% de anfíbios são

criadas em cativeiro. Em rela-
ção aos animais ameaçados, fo-
co do estudo, entre um quinto e
um quarto dos mamíferos da
lista vermelha existem em cati-
veiro. A exceção está nas espé-
cies em estado crítico de extin-
ção, das quais apenas 9% vivem
em zoológicos. Omesmo ocorre
com aves e, no caso de anfíbios,
o índice é ainda menor: 3%. “Is-
so é uma grande preocupação,
porque os anfíbios são um gru-
po altamente ameaçado, com
41% das espécies na lista ver-
melha”, diz Dalia.
“Zoológicos, como uma rede

global, devem se esforçar para
assegurar que as suas popula-
ções de espécies ameaçadas
possam sobreviver a longo pra-
zo. No entanto, cada zoológico,
individualmente, podedar uma
contribuição maior à conser-
vação, especializando-se na

criação de espécies específicas,
em vez de se preocupar apenas
em aumentar a diversidade de
animais”, defende a bióloga.
Consciente quemanter animais
em cativeiro é algo altamente
dispendioso e dependente de
técnicas apuradas, a pesquisa-
dora faz um apelo: “Dada a di-
mensão do desafio da biodiver-
sidade, é fundamental que os
organismos de conservação e
os executores de políticas pú-
blicas considerem o potencial
dos jardins zoológicos na prote-
ção das espécies ameaçadas”.

Original daChina, a pandaXiannu encontrou abrigo emzoológico de Tóquio, onde vive comumcompanheiro: reprodução emcativeiro émétodo eficaz na preservação de animais

Panda-vermelho emzoodos EstadosUnidos: espécie ameaçada

Praticamente extintos naÁfrica, exemplares de leões-brancos foram levados paraRhenen, naHolanda
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